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Dique do Tororó, nossa lagoa sagrada 
MIOH pimiet nu o e OpreseUSaçàes de artistas baianos fi' 

:eram parle do programa de inaugurai ão do noto Dique Jo 
loioro. na tfuinla-feira última. DesJe a fundação da ciJaJe, há 
ii1* aiio\. a arca do Dique jã passou por inúmeras inlenenções, 
eam drauua redução do espelho J'agua. í ma Jas principais foi 
a inauguração pan iai Jo Estádio OetMê Mangabeira I fonte 
.\oral. em 2S de janeiro de 1931. tntre as décadas Je 60 e '0 
komve a abertura das pistas de acesso ao I ale dos Barris, m-

dcando o Dique t também comlusão Ja Ionte \ o \ a . Jiminuiu e 
aturam novamente o lisual Ja lagoa. Mas, só agora, pela pri­
meira vez. essa importante ãrea Je tazer tem uma urbanização 

. om infra-esnulura completa. . I população comemora a recupe­
ração Ja área do dique (oulra vei reduzido) e espera que haja 
uma manulenção. traduzindo numa conservação Jessa impor­
tante ohra en lorna da lagoa, considerada sagrada pelos baia­

nos e onde foram ínvestiJos RS 4 milhões. 

I if<'/- dc Uma 

N
o bnDunie reflexo do 
seu espelho d'aeu.i. "pe­
quenas oadas 
das pela hma da tarde 

pando a sua nperOcie. coo-
tornada de arbustos e juncais'' 

\v -uis iv-nas aparentemente 
tranquilas eram KiNudasporjaca-

TUIS.IS e \ anãs espécies de 
• i K ira/um p^-neo pata as 

• ^ue te hanha\am ou te 
Bpro*tnuvain de suas narfens, 
eonsiituida- de pegaduo l-sj.< 

rororá do mpi "rtororó". que 
si^niiit.i recaio pequeno, i-eioa sa 
Dique Jo l.r.r.-. usado a partir da 
primeira invasão hol.rul.-1 
iii>--i 16251 t>, holandeses, mes-
tres na coaslniç3o de ifiques, unli-

i natunl de pande 
e\tetKâo, p.ira fortifícar-tena cam-

•i:ri osataques hso-ferasi-
i dispnu pdo domínio d.i 

cidade, " qual tomplementaram 
rom i- iguas da Ríodu rrqns, .i 
panir d.i sua nascente, oa colma de 
"s.i* Bento, panando pelo Vak da 

unha, engrossava em Gua­
dalupe (ao pe da atual ladeira if.i 
!'r.i..ii. segldndo peb RILI da Vab 
ili. u l ) : | J se.ihrjt. parj alarçar-

se em oma banoca. hou- conhecida 
; u-.> dai Sele Portas, cons-

titiniido-se nimi paade "fosso 
aqu itico" em lomo tii tidade. re­
presando igua em virios Inçares. 
JO qne íiirlen. historiadof holan-
dis, cita n.- tropa ás cidade, como 
"águas meditenãneas" 

Fosso 
tahan Van Dort. primeiro gover­

nador da cidade, pan dai maioc ie-
gurança. quit iransformi-la em 
ilha. eom dois istmos: tk» Kval ho­
ie conhecido como Baixa dos Sa-
paieiros, niopotioicdaBanDqui-
nha atê a Prau d.i Vtepâçs 

Em 1638. quando da segunda in­
vasio holandesa, estes se cntnn-

-! i, . antigo centro de Sal-
k-ador, nas colinas da Palma, de 

v ;;, e do Desterro, -empre 
juntoao Diqoedo rorort 

í itado pdos cslrangeiros, Spív e 
Martins, após as snas pass^ens pe­
fa Bahia em 1820, " esse fosso 
estende-se na extremidade leste do 
Anabalde J.-s Barris, p.T entre ou­
teiros revestidos em encantadora 
desordem de matagais cerrados. 
bosques, plantacdes. jardim e casa-
n i que so prestam, JJ pela eonfiiiu-
raçào taruda do terreno, já pela 
vcgetaçio luxuriante, a ser fre­
quentado COmo ponto de apra/i\el 
pas.cn>, sjo. porém, raras vezes, 
tintados pelos haunos ". o laço 
nalural i i atraia a tunosulade de 

muiii>s. a exemplo do príncipe I er-
Jm indo I miliano Maximiliano Jo-
lí , tia Vastría, que Msitou a tidade 
em 1860, cora o botânico l u n / 
MaK e en companhia do ^r I .h-
man. cônsul da .\u>tria na Bahia. 
vieram a tonheter as hele/as natu­
ral- do Dique do Tororó, impres-
tioaaodo^c a ul pooto com a -ua 
bncóGca paisaeem que publicou. 
em 1861. cm Viena, um relato MV 
bre i Hahu. no qual escrexe " 
deixando a cidade, a nature/a ar­
dente e exuberante acolheo-oos em 
sen- braços verdes, mangueiras 
lançavam siu topa Ire-ea pt>r sobre 
O caminho inçreme. touceira- de 
bambu invadiam a rua. mato es­
pesso e irepadeira e etéreas forma­
vam grupos pitorescos e. assim, a 
natureza, numa decoração cada ve/ 
mais nea, lev ou-nos i jóia da Ba­
liu -Dique" 

I i ' iluli/,inKnl-> 

A pnma/ idéu do seu embele-
ameata data de ls?:. conforme 
tar ta Resumo da Lei n" 1231, 
concedendo pnvileçio por 5t) 
UMS pjrj a abv-nura de uma pas­
sagem ligando 0 Dique do Tororó 
ao Kio Vermelho, a Lapa. e ao 
Teaíro Publico, com ajardinamen­
to ao tedor Das obras previstas 
no privilégio foram executadas 
apenas a estrada com a linha de 
bondes, concedida pela támar3 
Municipal e aprovada por ato do 
em emo prov mcial de IS de junho 
de 1X74. que previa melhorá-lo ás 
vistas Ja população, que I essa 
ípoca se encontrava amda incom­
pleto, r virgem de melhoramento 
que tornasse parque de la/cr. 
quando a cidaJe só Jtspunha Jo 
Passeio Puhhco e do Campo 
(irande. c quase sempre desertos. 

Alem de repteis, xãnas espé­
cies de peixes hahitaxam suas 
áçuas. fato que nào açradaxa, e 
nem intimidava o dinâmico cm-
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v ohras J e revitalização, it desfio Jos esgotos c a despoluição J a \ ânuas , a pesca voltou a ser viável no Dique J o Tororó 

Pcre ir; 
panhu 

io Dr. Francisco Vnlônio 
i da Rocha, lócio da Com­

do Queimado (primeir.i 
concessionária no abasteeimento 
de acua Jo pafa IS5:), pioneiro 
num projelo de piscicultura publi­
caJo em 1S7(.. apos CODCCSSio dc 
privilégio p<'r 17 anos pela tâma­
ra Municipal, tiijo pescado vma J 
ser comercializado no mercado 
municipal, a 200 réis o quilo 

O Dique do Tororó passou por 
um grande acumulo de ignas, 
quando do temporal dc 5*de junho 
de I SSO. prov ocando gnnde inun­
dação cm suas margens, causando 
danos as populações ribeirinhas e 
destruinJo 3 "muralha" Jo moi­
nho iroda d'água que movia as 
maquinarias da fábnea de lapiJj-
çào de diamantes, existente desde 

1876) vertendo as suas águas de 
um lado pelo Rio das Tripas, a 
p.irlir do sangradouro para o Lar-
g0 das Sete Porias e Jo outro, pe­
lo Rio Lucau. hoje. ambos canali­
zados, o primeiro sob a Rua Jo 
SançraJouro. ou Rua Djalma Du­
tra, e o outro sob a Avenida Vas­
co da Ciama Reprodução Ja plania Ja ciJaJe mostra extensão original Jo Dique J o Tororó, em / "/•/ 

Primeiro projeto saiu da prancheta em 1898 
i > primeiro grande projeto para 0 

-eu embcle/amcnlo se pretendeu 
fa/er no ano de is^S. para as co­
memorações do IV Centenirio de 
DesoobnmeotO Jo Brasil, de pers-
pectma imijiiil» ifmemava tec-
nohtçia dc pttnU para a ^mca, co­
mo a execução Je uma rua subter-
rJnea ligando suas marçens à Cida­
de Baixa (o que é hoje o lúnel 
Américo Simas», conslrução de um 
"csUdium" (hoje. Lstádio (Klávio 
Mangabeira Konle Noval e um 
grande pav ilhão. para rcati/ação de 
feiras, industriais, agricolas c artis-

ticus(oque vcioasvT 
a Ichinco. na década 
de 145(1. instalada em 
frente á I t>nte das Pe­
dra-1 rodma.devidb 
á falu de lempo hábil 
c altos cuslos. puis as 
suas águas já sofriam 
poluição, a esse tem­
po, com lavagens de 
roupas, banhos Je ani­
mais, hxo. entulhos c 
esgiítos. o projeto nào 
foi mcrcmenuJo n.« 
sua t.)tal idade. 

tm fevereiro de 
ISW.DT Silva Lima. 
um dos membros da 
(omissão do Cente­
nário, hesitante na 
execução do projeto. 
aconselhava á inten­
dência algumas pro­
vidências mais eco­
nómicas, como a sua 
ligação com o bairro 
do Tororó, já com 
muius casas, c uma 
estrada peb margem ocidental ligan­
do a Tonle Nova ao Politeama. e ao 
Campo (irande. c conclui; 

"Quando não se faça tudo. faça-se 
desde já alguma ctxisa para quc 0 I>i-
que nào conunue desaprov citado 00-
nx) alê agon, c se nào pudemxis am­
da desu VEZ reunir o útil ao agradá-
x cl pnxuremos conseguir o pnmeiro 
ao menos, enquanto esperamos que 
melhores tempos e tnais felizes ou 
mais corajosos empreendedores nos 
tragam algum dia o segundo". 

I reurbanização Jo Dique Jo Tororó era uma antiga reivindicação da comunidade 

0 Dique do Tororó c onginaria-
mente um acidente geográfico, for­
mado não sc sabe ainda cm que 
época, porém Icm referência desde 
a fundação da cidade por 1 home Je 
Souza, cm 1549. portanto bom an­
tes da invasão holandesa. 

Grande aterro 
A sua conslituiçào. acreditamos 

ler acontecido a partir da afluência 
dos cónegos formados nelas águas 
das fontes: Nova. das Pedras, da Bar-
nl (que emprestou o nome ao hainu 
"Barris") do Tororó (assim fazendo 
DOC sua x cz. ao bairro "Tororó".» e de 
Sào Pedro, quc gerou a dennminaçio 
"Ladeira da Lontc de Sào Pedro", c o 
povo abrcxmu para Ladeira da Fon­
le. c, cnccoirando-sc cm fundo dc va­
le, acolhe lambem, as águas de chu-
x as roladas das encostas. 

Segundo algumas referências. 
consiaUmos que sua extensão pri-
milix a era supenor a 3 000 m. quan­
do atnda existiam alguns braços quc 
iam atê as imediações da Fonte de 
Sào Pedro, pttr trás da Colina dos 
Bams. c além das barrancas da 
ionlc das Pedras, ao pê da Colma 
dc Piungueiras Tem-sc nolicia do 

scu primeiro grande ateno. cm 
1810. quando foi construída a liga­
ção do baino de Nazaré com o bair­
ro de Brolas. tendo esse acesso le­
vado o nome de "Cialés". quc signi­
fica trabalho forçado, realizado por 
presos com conentes aos pês. 

Sua maior profundidade era de 
sele metros, porem, cm 1963. o pro­
fessor Luiz (X-táxio Santos Sena fez 
constar dc sua "tese", quc a profun­
didade máxima ê de 5.60 in e a mi­
ni mo de 2.60 m. com uma extensão 
de 13.4 hecures de superfície 
d'água. declarando: "Com o aden-
samcnlo populacional dc suas cer­
canias tomou-se também um recep­
táculo natural dos esgotos sanitános 
da população que habita essas 
áreas. IVzcnas dc coletores e inler-
ceptadores x ào icr ao Dique, condu­
zindo águas pluviais e esgotos, al­
guns praticamente individuais c ou­
tros coletivos. Diante desse fato e 
da ausência dc estudo e do grau dc 
poluição, poderia chegar a ser um 
verdadeiro esgoio a céu aberto des­
truindo ioda a sua flora c fauna". 

Temos noticia quc a Empresa 
Baiana dc Águas c Sancamcnlo S/A 
- Kmbasa - vem realizando hi mais 

de 10 anos o seu moniioramento. 
com estudos baclenológiccs c hi-
dn>bioIóçicos. desviando para a sua 
rede de escoamento sanitário os mi­
lhares de esgotos clandestinos que 
poluíam as suas águas. 

Lagoa Sagrada, como muitos cos­
tumam chamá-lo, principalmente os 
adeptos dii candomblé, acolhe as ba­
cias de Oxum. com a sua pedra ao 
centro, de lemanjá, e de Naná. onde 
durante todo o ano muiUs pessoas 
colocam as suas oferendas, auxilu-
das pelos barqueiros, que lêm nessa 
prática a sua principal fonte de ren­
da c festejam cm todo du l s do ano. 
juntamente com a população nbeiri-
nha. a Festa de Oxum. 

Os barcos, segundo Ldvaldo da 
Paixão, do lemanjá contavam mais 
cinco, intitulados: "Pai Oxalá". "Nlàc 
Janaina". "Oxum ê nossa mãe". 
"Rainha das Aguas" c "Oxunurê". 

Já passam mais de 40 anos, quan­
do, ainda adolescente c morador da 
Rua Santa Clara do Desleno. em 
Nazaré, junumente com alguns 
amigos. íamos passeai nas suas 
margens, ainda com muius hortas, 
e parávamos ao ver singrar is suas 
águas tranquilas, os ikijf*. yoles, ou 
mesmo os barcos transportando os 
seus passageiros, tunsus ou român­
ticos casais dc namorados. 

Ainda hoje. apesar dos descuidos 
c dos maus-tratos da população, con­
tinua sendo "curtido" por pescado­
res, que liram dc suas águas o sus­
tento da família, ou mesmo os que 
querem fazer OXÍ/KT junto à nature­
za, e ainda os artistas, que vez por 
outra sc inspiram nas suas iguas. 

Deeorn Jo quase um século do 
primeiro grande projelo para o scu 
embelezamento, invocamos as pa­
lavras do Dr. Silva Lima ao inten­
dente municipal: "... e se nào puder­
mos ainda desu reunir o utii ao 
agradável, procuremos conseguir o 
pnmeiro ao menos, enquanto espe­
ramos que melhores lempos. e mais 
felizes ou mait corajosos empreen-
dedam nos traga atgum Jia o se­
gunJo". 

O governo do cstado leve a ini­
ciativa de resgaur o Dique do Toro­
ró, nosso Lago Sagrado, cabendo a 
Paulo Souto receba os aplausos c 
agradecimentos da população 
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